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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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AS CONTRIBUIÇÕES DA ATIVIDADE FÍSICA PARA A 
SAÚDE DE PESSOAS COM PARALISIA CEREBRAL

CAPÍTULO 14

Luiz Carlos Bernardino Marçal
Universidade Federal do Rio de Janeiro- Rio de 

Janeiro

Fernanda Gonçalves da Silva
Universidade Estácio de Sá - Departamento de 

Psicologia- Rio de Janeiro

RESUMO: Apesar das estatística apontarem 
um alto índice de pessoas com deficiência uma 
análise das publicações revelaram um número 
inexpressivo de  estudos para estratégias de 
saúde desta população. Apesar de poucos 
dados , a atividade física têm se revelado uma 
eficaz estratégia de intervenção para saúde e 
qualidade de vida . Neste capitulo o objetivo é 
apontar especificamente as contribuições para 
as pessoas com paralisia cerebral . Considerando 
ser a funcionalidade uma das principais 
limitações  das pessoas com esta deficiência , a 
atividade física contribui com desenvolvimento 
das valências físicas favorecendo a autonomia 
e autoestima impactando diretamente na saúde 
física e mental.
PALAVRAS-CHAVE: Paralisia cerebral , 
atividade física , saúde.

THE CONTRIBUTIONS OF PSYSICAL 

ACTIVITY TO THE HEALTH OF PEOPLE 

WITH CEREBRAL PALSY

ABSTRACT: Although statistics point to a high 
rate of people with disabilities, an analysis of the 
publications reveals an inexpressive number of 
studies for health strategies in this population. 
Despite the lack of data, physical activity has 
proved to be an effective intervention strategy 
for health and quality of life. In this chapter 
the objective is to specifically point out the 
contributions to people with cerebral palsy. 
Considering that functionality is one of the 
main limitations of people with this deficiency, 
physical activity contributes to the development 
of physical values ​​favoring autonomy and self-
esteem, directly impacting physical and mental 
health.
KEYWORDS: Psysical activity ,cerebral palsy , 
health

 De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde só em 2011 tivemos 1 bilhão de 
pessoas vivendo com algum tipo de deficiência, 
isso significa que uma em cada sete pessoas 
atualmente é deficiente . Apesar do número 
expressivo, ainda existe uma invisibilidade 
dessa população e consequentemente poucos 
estudos e informações a respeito do tema.

Em 2010 a Portaria n° 2.344 da Secretaria 
de Direitos Humanos foi responsável por 
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divulgar a Resolução n°01, de 15 de outubro de 2010, do Conselho Nacional dos 
Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência - CONADE que alterou para “Pessoa 
com Deficiência - PcD” a terminologia para esta população, que até o momento  
era denominada  “Portador de Necessidades Especiais - PNE” ou ainda Pessoa 
Portadora de Deficiência - PPD”.

A mudança do termo surgiu  da nova forma de pensar o conceito de deficiência 
no qual compreende-se que a pessoa porta uma deficiência uma vez que esta 
não pode abandona-la . Ela têm uma deficiência  , pois frequentemente ela estará 
presente ao longo de todo desenvolvimento. Outro  termo frequentemente utilizado 
que atualmente também é considerado um equivoco é “Necessidades Especiais”  
pois não caracterizaria uma deficiência considerando que todos os seres humanos 
possuem algum tipo de necessidade.

Mesmo com estudos avançando para compreensão das potencialidades das 
pessoas com deficiência ainda nos dias atuais se mantém um estigma entorno das 
pessoas com algum tipo de deficiência como sendo incapazes ou que não podem 
ou têm os mesmos direitos que as pessoas sem deficiência. Segundo o conceito 
apresentado na Convenção de Pessoas com Deficiência (CDPD),

“Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de logo prazo 
de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com 
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade 
em igualdades de condições com as demais pessoas. (CDPD, 2012, pg. 26) “

Ainda vivemos em uma sociedade excludente que cria diferentes parâmetros 
que inferem no tratamento das pessoas, e apesar das inúmeras políticas públicas 
criadas para contribuir para inclusão da população com deficiência ainda é frequente 
o estigma, como sendo pessoas totalmente dependentes de outras para que 
consigam viver adequadamente em sua interação com o ambiente. 

De acordo com Maria Salete (2001, pg. 20), “A inclusão social, portanto, 
não é processo que diga respeito somente à pessoa com deficiência, mas sim a 
todos os cidadãos.”. Portanto ao falarmos de inclusão estamos nos referindo a um 
processo que abarca toda a população, tanto em referência a conscientização de 
que as pessoas com deficiência são iguais perante a lei quanto à necessidade de 
se criar espaços físicos inclusivos, ou seja, estruturas que consigam atender as 
necessidades destas pessoas. Porém , o trato desta população é frequentemente 
desigual, o que inclusive é uma infração legal se considerarmos que perante a lei 
todas as pessoas são vistas como iguais e sem qualquer tipo de distinção. No que se 
refere as pessoas com deficiência ,cabe ressaltar que a constituição prevê o direito 
inviolável a igualdade da pessoa com deficiência. 

 “Adaptação razoável” significa as modificações e os ajustes necessários e 
adequados que não acarretem ônus desproporcional ou indevido, quando 
requeridos em cada caso, a fim de assegurar que as pessoas com deficiência 
possam gozar ou exercer, em igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas, todos os direitos humanos e liberdades fundamentais; (CDPD, 2012, 
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pg. 26)

Há muitos tipos de deficiência neste capitulo nos concentraremos no portador 
de  Paralisia Cerebral que é uma condição neurológica que se manifesta por um 
grupo de sintomas caracterizados por uma dificuldade no controle da postura e do 
movimento, causados por alguma anomalia ou lesão cerebral entre o estágio fetal e 
os 2 anos de idade. Os sintomas aparecem quando a criança começa a desenvolver 
habilidades motoras dentre eles distúrbio de postura e movimento persistente, estas 
lesões ou anomalias podem resultar em diferentes tipos e níveis de comprometimento 
dentre eles (Himpens et al, 2008 ;Cans et al, 2007; Scholtes et al. (2006).

Segundo a nova classificação de Paralisia Cerebral definida pela Surveillanceof 
Cerebral Palsy in Europe (SCPE), há três grupos principais quanto aos sinais clínicos:

•	 Paralisia cerebral espástica – É a forma mais comum, tônus muscular exa-
cerbado / Rigidez muscular, perda de controle muscular seletivo, deficiência 
das relações de equilíbrio da força do músculo antagonista de uma deter-
minada articulação.  A musculatura dos membros superiores, inferiores e 
tronco são rígidos e contraídos dificultando a movimentação. 

•	 Atáxica ou discinética – São subdividos em 3 subgrupos.

•	 A atetose é o fluxo contínuo de movimentos involuntários, lentos, sinuo-
sos, de contorção, geralmente nas mãos e nos pés.

•	 Coréia é uma patologia que possui em suas características movimentos 
involuntários, rápidos, abruptos e mudam repentinamente de uma parte 
do corpo para outra, geralmente contínuos.

•	 Ataxia. Caracteriza por baixo tônus muscular, equilíbrio e coordenação 
motora.

•	 Mista - Possui os sintomas da paralisia espástica e atetóide, havendo es-
pasticidade e movimentos involuntários.

A classificação deve ser realizada de acordo com a característica clínica 
dominante (CANS et al., 2007) e segundo a extensão do comprometimento: PLEGIA: 
perda total de movimento e sensibilidade ou PARESIA: perda parcial de movimento 
e sensibilidade.

EDUCAÇÃO FÍSICA  E INTERFACE COM A SAÚDE.

A  educação física , é considerada uma área de conhecimento cientifico, 
classificado dentro do saber acadêmico, em algumas universidades como campo das 
ciências sociais e humanas e, em outras, a área da ciência da saúde. Historicamente 
as raízes da educação física estão vinculadas com os campos de filosofia, biologia e 
sociologia. Nos últimos 40 anos a inserção da educação física no sistema único de 
saúde (SUS)  tem a caracterizado cada vez mais como área da saúde.

Diante das grandes transformações ocorrendo no cenário mundial, Demográfico, 
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epidemiológico, econômico e nutricional, tem afetado o perfil do mobimortaliade, 
levando a organização mundial da saúde a discutir e elaborar estratégias para tentar 
reverter esse quadro. Inicia-se então a busca pela saúde perfeita que em outras 
palavras visa a prevenção das doenças crônicas não transmissíveis que acarretam 
alto custo para a sociedade, a promoção da saúde através da atividade física e 
unânime.

No cenário Global as doenças crônicas não transmissíveis são consideradas o 
grande vilão da saúde publica, tanto em países subdesenvolvidos quanto em países 
desenvolvidos. No panorama internacional as doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT), se tornaram prioridade na área da saúde. 

No Brasil ocorreu um índice de 20% a mais de mortalidade em relação a 
tendência mundial, representando um total de 72% de mortes ocorrido no ano de 
2007. De etiologia multifatorial, as Doenças crônicas não transmissíveis partilham de 
aspectos de risco modificados, que agravam o estado de saúde. Dentre eles estão 
o sedentarismo, o tabagismo, o uso excessivo de álcool e a má alimentação. Neste 
contexto , o exercício físico contribui para eliminação de um dos fatores de risco para 
saúde da população, o sedentarismo.

O exercício físico é recomendado para a população em geral por diversas 
entidades medicas inclusive o American College of Sports  Medicine (ACSM). é de 
notório conhecimento que atividade física promove um bem estar e aprimora as 
qualidades físicas treinadas.

Como reconhecimento das contribuições da atividade física para saúde, o 
Ministério da Saúde aderiu a recomendação da Organização mundial da saúde 
(OMS) e recomenda para a população brasileira a pratica de no mínimo 150 minutos 
de atividade moderada por semana. Inferências internacionais relatam que a pratica 
de atividade física insuficiente resultam em cerca de 3,2 milhões de óbito ao ano 
(5,5%), dentre outras 10% de canceres de mama, 10% de cânceres de colon, 7% de 
casos de diabete e 6% de diabete tipo II. 

A atividade física aplicada dentro do sistema único de saúde, tem o intuito 
de enriquecer a qualidade de vida do individuo, proporcionando reabilitação, e o 
afastando do sedentarismo (redução ou ausência de atividade física, considerada a 
doença do século que afeta desde perdas de mobilidade articulares, forças, aumento 
de percentual de gordura, decréscimo na forma , condicionamento cardiorrespiratório 
e  má funcionamento de alguns órgãos vitais).  

Inúmero institutos de pesquisas incluindo o American College evidenciam a 
importância da pratica da atividade física ou esportiva na promoção da saúde. Tanto 
como prevenção de lesões osteoarticular, doenças crônicas, quanto para aumento 
das valências físicas treinadas e reabilitação física. A pratica da atividade física, 
estimula a musculatura , arquitetura óssea, tendões e ligamentos, aumentando a 
força muscular, a mobilidade articular, condicionamento cardiorrespiratório fazendo 
com que o individuo ganhe qualidade de vida para as atividades do dia a dia.qc
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O sedentarismo ou seja a ausência ou redução de atividade física ou esportiva 
considerado uma mazela do século 21. Essa dita como a doença do século, traz 
consigo alguns males que interferem na qualidade de vida do individuo dentre eles:

Obesidade que resulta do sedentarismo e maus hábitos alimentares fazendo 
uma ingestão calórica superior ao necessário para o organismo funcionar de forma 
balanceada para as atividades do dia a dia. Segundo o IBGE 1 em cada 3 crianças 
no Brasil sofrem de obesidade. O ministério da saúde mostra que o problema 
da obesidade pode acarretar em uma futura geração de hipertensos, diabéticos, 
problemas renas, cardíacos e cerebrais.

Maior prevalência de doenças crônicas dentre elas hipertensão arterial aumento 
da pressão sanguinea contra as paredes das  artérias , diabete Grupo de doença 
que resultam em aumento da glicose no sangue, doenças Cardiacas doença crônica 
onde o coração não bombeia o sangue para o restante do corpo como deveria. Alem 
disso o sedentarismo também pode provocar regressão funcional devido a falta de 
mobilidade, baixo condicionamento físico, decréscimo de força e flexibilidade.

 Além dos benefícios a saúde física , alguns estudos apontam a importância 
da pratica de atividade física para combater as doenças psicossociais. Nas ultimas 
décadas a pratica da atividade física tem sido um excelente objeto de intervenção 
não farmacológica no combate a ansiedade e depressão. 

No panorama de reforma psiquiátrica a atividade física tem um fator primordial 
tanto no auxilio da recuperação de casos  transtornos psiquiátricos  quanto no 
impedimento de novas crises graves. Os resultados apontam que a prática auxilia 
no combate e tratamento não farmacológico da ansiedade, depressão entre outros 
pois ocorrem liberação da serotonina e endorfina  durante a pratica de atividade 
fisica tem um feito equivalente  ao ansiolítico e aumenta a expectativa de vida dos 
pacientes psiquiátricos vivem em torno de 10 a 15 anos a menos do que pessoas 
sem o transtorno.

ESPORTE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Segundo Lim e Zebrack (2014),a Qualidade de Vida- QV é uma idealização 
multidimensional, intangível, e alusiva ao bem-estar psicológico, físico , espiritual e 
social. Alcançar o contentamento em todos esses campos é uma tarefa multifacetada, 
quando analisamos pessoas com Paralisia Cerebral, notamos que há necessidade 
da elaboração de estratégias para colaborar com a satisfação de vida já que devido 
a patologia ocorre uma restrição na faceta na área do comprometimento físico.

O esporte tem demonstrado ser um eficiente método, que alem de contribuir 
com a motricidade, as pesquisas cientificas evidenciam a contribuição significante 
com a saúde mental, por auxiliar na melhora da autoestima, aprimorar habilidades 
sociais em pacientes saudáveis e por atuar como um agente de inclusão.

Ainda que os benefícios do esporte estejam debatido frequentemente para as 
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populações saudáveis inclusive em alguns protocolos de tratamento, a literatura 
cientifica apresenta uma escassez de estudos para a pessoa com deficiência física. 
Particularmente para pessoas com Paralisia Cerebral, pois freqüentemente possibilita 
a incapacidade motora na infância (FEITOSA, et. AL,2017)

Em referencia à saúde mental, segundo FEITOSA ET. AL (2017) em estudos 
feitos com pessoas com Paralisia Cerebral a capacidade do esporte em possibilitar 
autonomia, pois os praticantes eram aptos a aprimorar cada um número maior de 
rotinas diárias o que possibilita a interação social e propicia o aumento da autoestima. 
Perante essa analise é possível compreender que o esporte proporciona uma 
promoção da saúde física e mental.

Atribuindo a assimilação de participação e suporte Social, Nohara, Acevedo 
e Fiammentti ( 2010 ) retrata falas em estudo sobre representações sociais das 
pessoas com deficiência na inclusão em grupos que expondo a sensação de bem 
estar e felicidade ̈   Tenho muitos colegas,me ajudam sempre que preciso , e também 
os ajudo¨  ¨Procuro ser descontraída , alegre e amiga ...procuro ajudar o próximo 
sempre dialogando ¨. 

Pessoas com PC possuem necessidades e exigências que necessitam de 
compreensão, por isso se faz necessário identificar o indivíduo por trás da deficiência 
e seu anseio de se sentir satisfeito e feliz na vida (Dattilo, 2012; Devine e Piatt, 
2013). De acordo com esse contexto realizar atividade esportiva é um método eficaz 
para a qualidade de vida e inclusão para pessoas com PC ou algum outro tipo de 
deficiência. Contribuindo no desenvolvimento das valências físicas, melhora da auto 
estima e competência social em criança com deficiência.   

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) para a Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde enfatiza  a funcionalidade, 
como uma ferramenta essencial para saúde e assinala que mediações sugeridas 
deverão ter o objetivo colaborar para inclusão e participação social logo a competência 
da atividade para o desenvolvimento das valências físicas  proporciona autonomia , 
autoestima impactando diretamente na qualidade de vida dessas pessoas (MURPHY, 
N. ET. AL 2007; WHO, 2010).

Embora tenhamos poucos resultados  conclusivos a respeito do tema ,este 
capítulo tem o objetivo de  apresentar estudos que apontem as contribuições da 
atividade física para a saúde e o bem estar do deficiente físico , especificamente os 
com paralisia cerebral.
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